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NOTA INTRODUTÓRIA DO AUTOR 


Este poema segue a Võluspá no Codex Regius, mas não é preservado em nenhum outro 
manuscrito. A primeira estrofe é citada por Snorri. 

Em sua forma atual envolve a crítica do texto em mais enigmas do que qualquer outro dos 
poemas Eddaicos. Sem entrar em detalhes sobre as várias teorias, o que aconteceu parece ter 
sido da seguinte forma. Existem, desde tempos muito antigos, uma coleção de provérbios e 
sábios conselhos, que foram atribuídos a Odin assim como os provérbios bíblicos eram a 
Salomão. Esta coleção, que presumivelmente foi sempre flexível em sua extensão, era conhecida 
como "Palavras do Altíssimo", e constitui a base do presente poema. Para ele, no entanto, foram 
adicionados outros poemas e fragmentos que lidam com a sabedoria que parecia ser de sua 
natureza e assim implicar que o orador foi Odin. Assim, um catálogo de runas, ou encantos, foi 
empregado, e também um conjunto de provérbios, diferindo essencialmente na forma daqueles 
que envolve a principal coleção. Aqui e ali mais pedaços de versos acabaram entrando na 
narrativa; e, claro, a estrutura fraca do poema tornou fácil para qualquer recitador inserir novas 
estrofes quase à vontade. Esta mistura curiosa é o que temos agora como o Hávamál. 

Cinco elementos separados são claramente reconhecíveis: (1) o próprio Hávamál (estrofes 1- 
80), uma coleção de provérbios e conselhos para a condução da vida; (2) as sub-rotinas 
Loddfafnismol, uma coleção um pouco semelhante ao primeiro, mas aliado específica dirigida a 
um certo Loddfafnir; (3) os Ljothatal, uma coleção de encantos; (4) a história de amor de Odin e 
a filha de Billing, com uma dissertação introdutória sobre a infidelidade das mulheres em geral, 
o que em primeiro lugar provavelmente foi inserido no poema, e em seguida, puxou a história , 
como uma ilustração; (5) a história de como Odin obteve o hidromel da poesia - o concepção 
que lhe deu o dom de línguas - a partir da donzela Gunnloth. Há também uma breve passagem 
dizendo como Odin ganhou as runas, esta passagem é uma introdução natural à Ljothatal, e sem 
dúvida foi trazida para o poema por esse motivo. 

É trabalhoso discutir a autoria ou a data do poema sendo tantos os acréscimos neste. Algumas 
partes são, sem dúvida, entre as relíquias mais antigas da antiga poesia germânica; partes dele 
pode ter se originado em um período mais tardio. Provavelmente, no entanto, a maioria dos 
seus elementos são muito mais antigos, embora nós não temos nenhuma maneira de dizer como 
ou quando os primeiros surgiram. 

Parece quase sem sentido falar sobre "interrupções" em um poema que se desenvolveu quase 
que exclusivamente através do processo de juntar as probabilidades originalmente 
independentes e extremas. As notas, por isso, fazem apenas algumas sugestões do que é 
necessário para manter as principais divisões do poema distintas. 

Poucas coleções de sentenças na história literária apresentam uma sabedoria tão sólida no 
mundo, brevemente expressos do que o Hávamál. Como o Livro dos Provérbios ocasionalmente 
sobe a alturas da poesia. Se ele apresenta a sabedoria mundana de uma raça violenta, ele 
também mostra os nobres ideais de lealdade, verdade e coragem inabalável. 



1. Dentro dos portões, Antes de Prosseguir, 

(Cheio de cautela deve olhar) 

Por longo tempo deve sondar a seu respeito; 

Pouco ele sabe onde um inimigo pode se esconder, 

E sentar-se dentro salão. 1 

2. Salve o doador! Um convidado chegou; 

Onde deve o estranho se sentar? 

Rapidamente deve saber quem ele é, com espadas deve testar 
E faze-lo provar sua força. 2 

3. Fogo ele precisa, aquele que com os joelhos congelados 
Veio do frio de fora; 

Alimentos e roupas necessita, 

O homem que veio das montanhas. 

4. Água e vestes e discurso de boas vindas 
Ele deve ter quando vem, para o banquete; 

Se renome ele conquista, novamente será recebido, 

Bem e sabiamente ele deve agir. 

5. Raciocínio deve ter quem vagueia muito, 

Tudo é fácil em casa; 

O homem tolo serve de escárnio 
Quando entre os sábios se senta. 

6. Um homem não deve se gabar de sua sabedoria, 

Mas esconda isso em seu peito; 

Ao sábio e silencioso raramente vem infortúnios 
Quando ele vai como convidado a uma casa; 

(Em um Amigo rápido nunca se encontra 
A amizade testada e verdadeira.) 3 

7. Quando o convidado vai ao banquete, 

Em atenção silenciosa senta; 

Com suas orelhas ele ouve, com os olhos ele observa, 
Cautelosos são todos os sábios. 


^sta estrofe é citada por Snorri, a segunda linha está omitida na maioria dos manuscritos Prosa Edda. 

2 Provavelmente a primeira e segunda linhas originalmente não tinham nada a ver com a terceira e quarta, 
os dois últimos não se referem a hospedar o convidado, mas ao perigo geral de apoiar os próprios pontos 
de vista com a espada. 

3 Linhas 5 e 6 parecem ter sido adicionadas na estrofe. 




8. Feliz é aquele que ganha para si mesmo 
Favor e elogio justo; 

Menos segura, de longe é, a sabedoria encontrada 
Que escondida em outro coração. 

9. Feliz o homem que tem enquanto ele vive 
Sabedoria e elogios, pois, 

Para um homem, maus conselhos frequentemente 
Vem do coração de outro. 

10. Melhor fardo nenhum homem pode ter 
Em sua jornada do que a sabedoria; 

É melhor do que a riqueza em caminhos desconhecidos, 
E no sofrimento lhe dá refúgio. 

11. Melhor fardo nenhum homem pode ter 
Em sua jornada do que a sabedoria; 

Não há pior alimento em sua jornada 
Do que o excessivo consumo de cerveja. 

12. A cerveja dos homens não é 
Tão boa quanto eles acreditam; 

Pois quanto mais se bebe menos o homem 
Tem domínio de sua mente. 4 

13. A cerveja é o ninho do esquecimento, 

E rouba a mente dos homens; 

Com as penas dessa ave acorrentado deitei 
Na casa de Gunnloth. 5 

14. Bêbado eu estava, eu estava morto de bêbado, 
Quando com o sábio Fjalar Estive; 

Por causa da melhor bebida, se recuperar 
Sua sabedoria com ela vá para casa. 6 

15. O filho de um rei deve ser silencioso e sábio, 

E corajoso no campo de batalha; 

Bravamente e de bom grado um homem deve ir, 

Até o dia de sua morte. 


4 Essa estrofe foi formada de forma diferente por diversos editores, em alguns casos as duas últimas linhas 
dessa estrofe são iguais a da estrofe 10. 

5 Gunnloth: a filha do gigante Suttung, de quem Odin ganhou o hidromel da poesia. Para ver este episódio 
estrofes 104-110. 

6 Fjalar: aparentemente é um outro nome para Suttung. Este verso e o 13 provavelmente foram inseridos 
de forma explicativa. 



16. O preguiçoso acredita que ele viverá para sempre, 

Se evitar a batalha; 

Mas a idade não lhe dará paz, 

Embora seja poupado das lanças. 

17. O tolo boceja quando ele vem para a festa, 

Ou então ele balbucia; 

Mas logo que ele recebe uma bebida, que é visto, 

O que a mente do homem guarda. 

18. Só aquele que viajou amplamente, 

E longos caminhos percorreu, 

Apenas ele sabe 

Quão rica é a mente de cada homem. 

19. Não evite o hidromel, mas beba com moderação; 

Fale direto ao ponto ou se contenha; 

Por grosseria ninguém poderá culpá-lo com razão 
Se logo procurar sua cama. 

20. O homem ganancioso, se sua mente é vaga, 

Vai comer até ficar doente; 

O homem vulgar, quando está entre os sábios, 

É desprezado, quando traído por sua barriga. 

21. Eu sei, quando os rebanhos devem sair, 

E onde pastarão; 

Mas do homem tolo, A medida de sua barriga 
Nunca saberemos ao certo. 

22. Um homem mesquinho e pobre de espírito 
Sempre zomba de tudo; 

Mas o que ele não sabe, que ele deveria saber, 

É que ele não está livre de falhas. 

23. O homem tolo fica a noite toda acordado, 

Pensando em muitas coisas; 

Preocupado e desgastado ele fica, quando chega a manhã, 
Vê que suas preocupações estão exatamente como antes. 

24. O homem tolo acha que todos aqueles que 
Riram com ele são seus amigos; 

Quando está entre os sábios, ele não percebe 
Que eles falam mal dele. 



25. O homem tolo acha que todos aqueles que 
Riram com ele são seus amigos; 

Mas a verdade quando ele vem para a assembleia, ele descobre, 
Que poucos falarão a seu favor. 7 

26. Um homem ignorante pensa que sabe tudo, 

Quando ele se senta sozinho em um canto; 

Mas nunca sabe o que responder, 

Quando os outros lhe fazem perguntas. 

27. Um homem tolo, quando se reúne com os homens, 

Melhor permanecer em silêncio; 

Pois ninguém descobrira que nada sabe, 

Se não falar demais. 

(Mas um homem que nada sabe, não sabe, 

Quando fala demais.) 8 

28. sábios parecem aqueles que bem pode questionar, 

E também responder bem; 

Nada do que pelos homens é dito pode ser escondido 
Entre os filhos dos homens. 

29. Frequentemente ele fala demais e nunca se silencia 
Com palavras que ganham sem valor; 

A língua balbucia sem parar, 

E frequentemente conta o que não deve. 

30. Em zombaria nenhum homem deve fazer, 

Embora ele saia para a festa; 

Frequentemente ele parece sábio, se nada lhe é perguntado, 

E ele se senta com segurança e pele seca. 

31. Sábio parece o convidado que se mantém em seu canto, 
Quando convidado zomba de outro convidado; 

Mas pouco ele sabe quem ri dele na festa, 

Embora ele esteja no meio de seus inimigos. 

32. Muitos homens têm mentes amigáveis 
Mas no banquete as pessoas se difamam; 

Há mais desgraça entre os homens 
Quando convidado zomba de convidado. 


7 As duas primeiras linhas são abreviadas no manuscrito, mas sem dúvida, são idênticas às duas primeiras 
linhas da estrofe 24. 

8 As duas últimas linhas, provavelmente, foram adicionadas como um comentário sobre as linhas 3 e 4 



33. Muitas vezes se deve fazer uma refeição antecipada, 

Tampouco ir em jejum ao banquete; 

Ele se senta e mastiga como se ele fosse engasgar, 

E é pouco capaz de fazer perguntas. 

34. Curvo e distante é o caminho para um mau amigo, 

Embora a sua casa seja à beira da estrada; 

Mas ampla e reta é o caminho a um amigo, 

Embora longe ele viva. 

35. Adiante deve -se ir e nunca permanecer como convidado 
Em um único local para sempre; 

O amor se torna ódio se por longo tempo senta-se 
Junto à lareira na casa de outro. 

36. Melhor uma casa própria, embora uma cabana que seja, 

Um homem é senhor em sua casa; 

Um par de cabras e um telhado remendado 
São melhores do que pedir caridade. 9 

37. Melhor uma casa própria, embora uma cabana que seja, 

Um homem é senhor em sua casa; 

Sangra o coração daquele que tem que pedir 
Por alimento e aceitar de bom grado. 10 

38. Da própria arma não deve o homem em campo aberto 
Deixar a mais de um passo; 

Porque não se sabe quando na estrada 
Ele necessitará da lança." 

39. Se riqueza um homem ganhou para si mesmo, 

Ele nunca mais sofrerá em necessidade; 

Frequentemente salva um inimigo que ele planeja para um amigo, 

Para muito vai o pior que desejamos. 11 

40. Nunca encontrei nenhum homem tão liberal com presentes ou alimento 
Que de bom grado não tenha aceitado um presente, 

Ou tão generoso em distribuir sua riqueza 


9 O manuscrito tem "pouco" no lugar de "uma cabana", mas isso envolve um erro nas rimas iniciais, e a 
emenda tem sido geralmente aceita. 

10 As linhas 1 e 2 são abreviadas no manuscrito, mas sem dúvida, são idênticas às duas primeiras linhas da 
estrofe 36. 

11 No manuscrito se encontra após a estrofe 40. 



Que despreze uma recompensa ao recebe-la. 12 

41. Amigos devem alegrar uns aos outros com armas e vestes, 
Como cada um por si pode ver; 

Amizade de doadores de presente são mais duradouras, 

Se justo assim se seguir. 13 

42. Para um amigo o homem deve ser amigo, 

E pagar presente com presente; 

Mas o homen deve retribuir zombaria com zombaria, 

E falsidade com falsidade. 

43. Para um amigo o homem deve ser amigo, 

E para o amigo de seu amigo também; 

Mas nunca um homem deve fazer amizade 
Com um dos amigos de seu inimigo. 

44. Se você tem um amigo em quem confia, 

E deseja dele obter algo bom, 

Se seus pensamentos se misturam, e presentes trocam, 
Visite-o frequentemente. 

45. Se você tem um outro em quem não confia, 

E deseja dele obter favores, 

Fale bem com ele, mas com mente falsa, 

E pague falsidade com falsidade. 

46. Se tem alguém de difícil confiança, 

Cuja mente você não consegue ler; 

Ria com ele, e se mesmo assim não lhe revelar a mente, 

Com presentes ele lhe revelará. 

47. Jovem eu fui, e vaguei sozinho, 

E nada da estrada eu sabia; 

Rico eu me sinti quando um camarada eu encontrei, 

Pois o homem é o deleite do homem. 

48. A vida dos corajosos e nobres são os melhores, 

Mágoas raramente alimentam; 

Mas o covarde de todas as coisas sente medo, 

E o mesquinho nada de bom grado dá. 


12 A palavra-chave na linha 3 está em falta no manuscrito, mas os editores concordaram em inserir uma 
palavra que significa "generoso". 

13 Na linha 3 do manuscrito acrescenta "doadores de novo" para "doadores de presente." 



49. Minhas roupas uma vez em um campo eu dei 
Para um par de homens de madeira; 

Heróis eles pareciam quando as roupas tinham, 

Mas o homem nu é nada. 

50. Na encosta sombria a árvore de abeto morre, 

Todas as folhas e cascas caem; 

Assim é um homem que ninguém ama, 

Porque sua vida deve ser longa? 

51. Mais quente do que fogo entre falsos amigos 
Queima a amizade por cinco dias; 

Quando o sexto dia vem o fogo estingue, 

E terminou toda a amizade. 

52. Um homem não precisa de grande coisa para doar, 
Frequentemente com pouco irá adquirir elogios; 

Com metade de um pão e um copo meio cheio 

Um amigo rápido eu fiz. 

53. Um pouco de areia tem um pouco de mar, 

E pequena são as mentes dos homens; 

Embora nem todos os homens são iguais em sabedoria, 
No entanto, apenas metade são sábios. 

54. Meio sábio todo homem deve ser, 

Mas nunca muito sábio; 

Vidas melhores esses homens vivem 
Do que aqueles muito sábios. 

55. Meio sábio todo homem deve ser, 

Mas nunca muito sábio; 

Pois o coração do homem sábio raramente é feliz, 

Se muita sabedoria ele possui. 

56. Meio sábio todo homem deve ser, 

Mas nunca muito sábio; 

Nenhum homem deve saber seu destino, 

Porque assim ele é livre de tristeza. 14 


14 Tanto na estrofe 56 quanto na 55 as duas primeiras linhas estão abreviadas no poema. 



57. A marca de uma marca se acendeu e queimou, 

E o fogo do fogo foi gerado; 

E o discurso do homem é conhecido pelos homens, 

E o estúpido por sua quietude. 

58. Sair cedo deve aquele que deseja tomar para si 
A riqueza de um outro; 

Raramente um lobo lento obtém carne, 

Ou o homem adormecido sucesso. 

59. Cedo deve se levantar aquele com poucos serventes, 
Ele mesmo executa seu trabalho; 

Muito se perde aquele que dorme de manhã, 

Metade da riqueza se ganha com impulso. 

60. De telhas de madeira e tiras de casca de árvore 
Para a palha um deve saber a necessidade, 

E quanto de madeira que ele deve ter para um mês, 

Ou em meio ano ele vai usar. 

61. Lavado e alimentado o homem vai para o conselho, 
Mas não se importe demais com tuas vestes; 

Ninguém deve se envergonhar de seus sapatos e calças, 
Menos ainda da montaria que monta, 

(Embora pobre seja o cavalo que possua). 15 

62. Quando a águia vem para o antigo mar, 

Ela estala e pendura sua cabeça; 

Assim é um homem no meio de uma multidão, 

Aquele que tem poucos que falam a seu favor. 

63. A Questionar e responder deve estar pronto 
Quem deseja ser conhecido como sábio; 

Diga à um, teus pensamentos, mas cuidado com dois, 
Todos sabem o que é conhecido por três. 

64. O homem prudente deve ser moderado 
E não demonstrar todo seu poder; 

Ele descobre quando ele se encontra entre os corajosos 
Que ninguém sabe quem é o mais corajoso. 


15 A quinta linha é provavelmente não havia no poema original. 




65. Um homem deve estar atento e cauteloso, 

E com julgamento confiar em um amigo. 

Frequentemente para as palavras que para os outros se fala 
O homem é mal recompensado. 16 

67. Para suas casas homens me convidam aqui e ali, 

Se é hora de refeição eu não preciso de carne, 

Ou iria pendurar dois presuntos na casa do meu verdadeiro amigo, 
Onde apenas um eu tinha comido. 

68. Fogo para os homens é o dom mais belo, 

E o poder de ver o sol; 

Saúde é bom, se um homem pode tê-la, 

E uma vida sem vícios. 17 

69. Todo miserável não é um homem, embora tão doente; 

Alguns tem alegria de seus filhos, 

Alguns tem de parentes, e alguns de sua riqueza, 

E alguns de seus grandes feitos. 

70. Mais abençoados são os vivos que os mortos, 

É a vida que vêm pela vaca; 

Eu vi queimar fogo no salão do homem rico 
E ele próprio morto na porta. 

71. O manco pode montar um cavalo, o maneta é pastor, 

O surdo na batalha é corajoso; 

O cego é melhor do que aquele que é queimado 18 , 

Nada de bom pode vem de um cadáver. 

72. Melhor ter um filho embora ele seja tarde nascido 
E antes dele o pai ser morto: 

Memória de pedras raramente ficam à beira da estrada 
Salvo quando parente homenageia parente. 

73. Dois fazem uma batalha, a língua é desgraça da cabeça, 

Sob uma pele áspera uma mão pode ser escondida; 


16 O manuscrito indica uma lacuna (linhas I e 2). Muitos editores têm preenchido a estrofe com duas linhas 
de manuscritos de papel posterior, a passagem em usada é: 

" Um homem deve estar atento e cauteloso, 

E com julgamento confiar em um amigo." 

17 No texto a última linha o texto diz "E uma vida sem pecados", mas em outras edições é dito "vícios" e 
mudei por acreditar ser mais fiel ao poema original. 

18 Aquele que é queimado: Um morto, referência ao costume nórdico de cremar seus mortos em piras. 



74. Ele está feliz ao cair da noite que sabe de sua hospedagem, 
Curto é o estaleiro do navio, 

Inquietas são as noites de outono, 

Muito vira o vento antes do quinto dia 
E sopra ainda mais em um mês. 19 

75. Um homem não sabe, se nada sabe, 

Como é a tolice do outro, 

Um homem é rico e o outro pobre 
E por isso não deve ter culpa. 

76. O gado morre, os parentes morrem, 

Você mesmo em breve morrerá; 

Mas uma coisa, eu sei, nunca morrerá, 

A Boa fama de quem a ganhou. 

77. O gado morre, os parentes morrem, 

Você mesmo em breve morrerá; 

Mas uma coisa, eu sei, nunca morrerá, 

A fama e ações de um homem morto. 

78. Entre os filhos de Fitjungr 20 eu vi abastecidos armazéns, 
Agora eles suportam cajados de mendigo; 

A riqueza é tão rápida quanto um piscar de olhos, 

O mais infiel dos amigos. 

79. Se por acaso um tolo deve encontrar por si mesmo 
Riqueza ou amor de uma mulher, 

Seu orgulho vai encerar, mas nunca mais sabedoria 
E em diante, ele paga em sua loucura. 

79. Tudo vai provar ser verdade, que pede das runas 
Aqueles que estão vindo dos deuses, 

Com os Poderes forjados e pelo Mestre-poeta 21 pintado: 

Em seguida, o silêncio é certamente melhor. 


19 Estes sete linhas são uma confusão. As duas linhas de estrofe 73 não só aparecem fora do lugar, mas a 
forma de verso é diferente daquela das estrofes circundantes. Na 74, a segunda linha é claramente 
acrescentada, e a linha 1 tem pouca conexão com as linhas 3, 4 e 5. Parece que algum compilador tinha 
inserido aqui várias probabilidades e extremidades por não ter encontrado nenhum lugar melhor. Outro 
fato interessante é que em algumas edições do poema as estrofes 73 e 74 aparecem como uma só estrofe. 

20 Nada se sabe sobre este episódio. Fitjungr significa "Gordo". 

21 Referência a Odin. 



DITADOS PARA TODOS OS HOMENS 


80. Louve o dia à tarde, a esposa quando é cremada, 

Uma arma quando provada, uma empregada quando se casa, 

Gelo quando é cruzado, e cerveja quando é bebida. 22 

81. Talhar madeira no vento, navegar pelos mares em uma brisa, 
Cortejar uma donzela no escuro, pois os olhos do dia são muitos, 

Do navio buscar rapidez, escudo serve para proteção, 

Uma espada serve para cortar, uma donzela para beijar; 

82. Beber cerveja perto de fogo, mas deslize sobre o gelo; 

Comprar um cavalo quando é magro, uma espada quando enferrujada; 
Alimentar o teu cavalo com palha, e teu cão no quintal. 

83. O discurso de uma donzela nenhum homem deve confiar 
Nem as palavras que uma mulher diz; 

Pois seus corações foram moldados em uma roda girando 
E falsidade fixado em seus seios. 

84. Em um arco quebrado ou uma chama ardente, 

Um lobo voraz ou um corvo grasnando, 

Um javali grunhindo, uma árvore com raízes quebradas, 

Em mares ondulantes ou um caldeirão de borbulhante. 

85. A seta que voa a queda de água, 

Em gelo novo formado ou dobras da serpente, 

Na conversa de uma mulher na cama a espada quebrada, 

Disputas de ursos ou filhos de reis. 

86. O bezerro doente ou escravo obstinado, 

Adulação da bruxa, um novo inimigo morto, 

Assassino do irmão, embora visto na estrada, 

Metade incendiaram a casa, ou cavalo muito rápido 
Nunca ser tão confiante como estes para confiar. 


22 Estrofe 80 introduz a ideia de amor do homem para a mulher. Consequentemente alguns recitadores 
ou compiladores aproveitaram a ocasião para inserir neste ponto certas estrofes sobre as formas das 
mulheres. Assim a estrofe 80 explicaria a introdução de estrofes 81 e 82, que, por sua vez, aparentemente 
extraiu a estrofe 83 em com eles estrofes 84 sugere a inconstância das mulheres, e é imediatamente 
seguido - novamente com uma mudança de verso-forma - por uma lista de coisas igualmente não 
confiáveis (estrofes 85-90). Então, depois de mais algumas estrofes sobre o amor na medida regular da 
Hovamo), é introduzida, a título de ilustração, a história de Odin de sua aventura com a filha de Billing 
(estrofes 96-102). 



87. A esperança não deve certamente ter para colheita mais cedo, 
Também não deve confiar muito em breve em teu filho; 

O campo precisa de bom tempo, o filho precisa de sabedoria, 

Cada um é aberto ao acaso. 

88. O amor das mulheres cujos pensamentos são falsos 

É como começar a transpor o gelo com um corcel descalço, 

Um de dois anos de idade indolente e pouco treinado, 

Ou dirigir um navio sem leme em uma tempestade, 

Ou, manco, caçar renas em pedras escorregadias. 

LIÇÕES PARA AMANTES 

89. Agora eu falo claramente, uma vez que tanto eu vi 23 ; 

Infiel é o homem a donzela; 

Falamos-lhes mais cortes quando os pensamentos são mais falsos 
E entreter o mais sábio dos corações. 

90. Palavras suaves e ofertar riqueza deve 
Aquele que anseia pelo amor de uma mulher, 

E elogiar a beleza da donzela brilhante; 

Ganha aquele cujo cortejo é o melhor. 

91. Falha de amor nenhum homem encontre 
Sempre com qualquer outro; 

Frequentemente os sábios são acorrentados, onde os tolos vão livre, 
Pela beleza que gera desejo. 

92. Nunca nem um pouco se deve culpar outro 
Pela tolice que sobre muitos recai; 

O poder do amor faz dos filhos dos homens 
Tolos os que antes eram sábios. 

93. A cabeça somente sabe o que habita perto do coração, 

Um homem conhece a sua mente só; 

Nenhuma doença é pior para aquele que é sábio 
Do que falta da alegria almejada. 


23 Algumas versões "uma vez que tanto vi" é trocado por "pois conheço os dois". 




^4 BUSCA DE AMOR DE ODIN 


94. Esta vez eu senti quando eu estava sentado fora 
Nos juncos, e olhei para o meu amor; 

Corpo e alma de mim era aquela moça doce 
Mas nunca a ganhei como esposa. 

95. A filha de Billing eu encontrei em sua cama, 

Mais formosa que a luz da Sói dormindo, 

E a propriedade de um earl me pareceu nada, 

Salvo eu fiquei com aquela forma encantadora. 

96. No entanto, à noite perto vem tu, Odin, 

Se queres cortejar uma donzela: 

Todos foram despertados salvo somente dois sabia 
Tal uma ação secreta de vergonha. 

97. Longe Apressei-me, na esperança de alegria, 

E descuidado de sábios conselhos; 

Bem, eu acreditava que logo eu deveria ganhar 
Alegria incomensurável com a donzela. 

98. Então veio a seguir quando a noite caiu, 

Todos os guerreiros estavam acordados; 

Com luzes ardentes e marcas de ondulação 
Eu aprendi meu caminho sem sorte. 

99. Na próxima manhã, quando eu estava chegando, 

Dessa vez o povo estava dormindo; 

Dessa vez eu encontrei apenas o cão 
Da boa mulher amarrado na cama. 

100. Muitas donzelas são belas, se um homem, mas tenta-los, 
Falsidades para um amante são encontradas; 

Eu aprendi quando eu desejava ganhar 
Com artifícios a donzela sábia; 

Escárnio foi a minha recompensa da donzela astuta, 

E nada da mulher eu ganhei. 24 


24 Rask acrescenta no início desta estrofe duas linhas de um papel manuscrito posterior: 

"Poucas são tão boas que nunca são falsas 
Para enganar a mente de um homem." 


A BUSCA DE ODINPELA CANÇAO DO HIDROMEL 


101. Embora feliz em casa, e alegre com os convidados, 

Um homem deve ser cauteloso e prudente; 

O sábio e astuto, procura ampla sabedoria, 

Deve ver que sua palavra seja justa; 

Um tolo é ele nomeado aquele que nada pode dizer, 

Tal é o caminho do insensato. 25 

102. Eu busquei aquele velho Jotun, agora retorno seguro, 
Pouco servido meu silêncio lá; 

Mas sussurrando muitos discursos suaves ganhei 
Meu desejo nos salões de Suttung. 26 

103. Eu abro uma estrada com a presa de Rati 27 
E fiz espaço para passar através da pedra; 

Enquanto os caminhos dos Jotuns esticam-se acima e abaixo, 
Eu arrisquei a minha vida por um gole. 

104. Foi Gunnlod que me deu em um trono dourado 
Um gole do glorioso hidromel, 

Mas com fraca recompensa eu a retribui 

Para seu coração verdadeiro e seu espirito conturbado. 28 

105. Em um disfarce astuto eu trabalhei meu desejo; 

Pouco falta para o sábio, 

Então Othrõrir 29 agora foi trazido 
Para morada terrena dos homens. 


25 Nesta estrofe o assunto muda abruptamente, e, aparentemente, as virtudes da palavra justa, 
mencionada nas últimas três linhas, representam a introdução, de uma fonte não conhecida, da história 
de Odin e a canção do hidromel. 

26 O Jotun Suttung ("o velho gigante") possuía o hidromel mágico, um gole e era conferido o dom da 
poesia. Odin, desejando obtê-lo, transformou-se numa serpente, abrindo seu caminho através de uma 
montanha para a casa de Suttung, fez amor com a filha do gigante, Gunnloth, e por sua conivência bebeu 
todo o hidromel. Então ele voou para longe sob a forma de uma águia, deixando Gunnloth ao seu destino. 
Embora com Suttung ele assumiu o nome de Bolverk ("o malfeitor"). 

27 Rati ("o viajante"): a presa com que Odin abre caminho através da montanha para chegar à casa de 
Suttung. 

28 Provavelmente a quarta linha foi adicionada posteriormente. 

29 Othrõrir: Aqui o nome é usado como o próprio Hidromel mágico, enquanto que posteriormente é o 
nome do recipiente que o contém. Odin não tinha a intenção de conceder qualquer um dos homens o seu 
precioso hidromel, mas como ele estava voando sobre a terra, perseguido por Suttung, ele derramou um 
pouco de sua boca, e desta forma a humanidade também ganhou o dom da poesia. 



106. Eu desconfiei de que nunca voltaria para casa, 

E deixaria a terra dos gigantes, 

Não tinha Gunnloth me ajudando, a doce donzela, 

Aquela que eu segurei em meus braços. 

107. No dia que se seguiu, os gigantes de gelo vieram, 

Para obter algumas palavras de Hor 30 , 

(E para o salão de Hor;) 

De Bolverk eles perguntaram, se ele se encontrava meio aos deuses, 
Ou se Suttung tinha-o matado lá? 

108. Em seu anel Odin realizou o juramento, me parece; 

Agora sua verdade é confiável? 

A traição de Suttung ele buscou com a bebida, 

E Gunnloth ao sofrimento ele deixou. 


O ACONSELHAMENTO DE LODDFAFNIR 

109. É hora de falar a partir do assento do sábio; 

Difícil pelo Bem de estranhos 

Eu vi e fiquei em silêncio, eu vi e ponderei, 

Eu escutei o discurso dos homens. 

110. De runas Eles falavam, e a leitura de runas 
Foi um pouco mantida afastadas dos seus lábios: 

No salão do Altíssimo, no salão do Altíssimo, 

Eu, portanto, ouvi o Altíssimo dizer: 

111. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Não deves levantar a noite, a menos que esteja de sentinela 
Ou procure um lugar solitário. 

112. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Tu não deves dormir nos braços de uma feiticeira, 

Para que ela não acorrente os teus membros; 


30 Hor: Odin ("o Altíssimo"). Os gigantes de gelo, parentes de Suttung, não parecem ter suspeitado de 
Odin ser idêntico com Bolverk, possivelmente porque o juramento referido na estrofe seguinte foi um 
juramento feito por Odin para Suttung de que não havia nenhuma pessoa como Bolverk entre os deuses. 
Os gigantes, é claro, não conseguiram obter de Odin a informação que procuravam, relativa Bolverk, mas 
Odin está perfeitamente consciente de ter violado o mais sagrado dos juramentos, que jurou em seu anel. 



113. Assim ela fará o encanto, para que você não possa atender 
O conselho, ou palavras do rei, 

Você não desejará comer, ou ter prazeres, 

Mas cairá em sono triste. 

114. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Procure não ganhar para si a esposa de outro, 

Ou por muito tempo o seu amor secreto. 

115. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Se sobre montanhas ou golfos tu irias, vá preparado, 

Olhe bem para a tua comida para o caminho. 

116. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Um homem mau tu não deves deixar que 
Traga alguma coisa de mal a ti; 

Para um homem mau nunca vai fazer 
Recompensa para um pensamento digno. 

117. Ferido mortalmente, vi um homem 
Pelas palavras de uma mulher má; 

Língua mentirosa lhe havia desprovido de vida, 

E nenhuma palavra verdadeira havia. 

118. Se tens um amigo em quem bem confias, 

Sairá para encontrá-lo com frequência; 

Pois o mato cresce e o fica capim alto 
No caminho raramente usado. 

119. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Em tom suave converse com os justos ao teu lado, 

Aprender uma canção de cura enquanto vive. 



120. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Não seja o primeiro a quebrar com o teu amigo 
O vínculo que mantém ambos; 

Cuidado consome o coração, se tu não podes falar 
Para outro todo o teu pensamento. 

121. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Nunca em discurso com um patife tolo 
Deverias tu desperdiçar uma única palavra. 

122. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Pois nunca tu podes de um homem mau 
Uma boa recompensa obter; 

Mas um bom homem frequentemente o maior amor 
Através de palavras de elogio vai ganhar-te. 

123. Misturado é amor quando um homem pode falar 
Para outro todo o seu pensamento 

Não há nada tão vil quanto falsidade; 

Nenhum amigo é aquele que apenas lisonjeia. 

124. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Com um homem traiçoeiro não deve falar mais que três palavras, 

Frequentemente o destino é prejudicial 

Quando o homem traiçoeiro empunha uma espada. 

125. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Um sapateiro você não deve ser, nem um armeiro, 

A não ser para si mesmo; 

Se o sapato é mal feito ou a lança é torta, 

Mal de ti os homens pensam. 



126. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Se você receber uma ofensa 
Declare-se ofendido, 

E nunca de paz ao inimigo. 

127. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

No mal nunca deve obter alegria, 

Mas seja feliz com o bem. 

128. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Não se olha para cima quando a batalha se inicia, 

Como loucos os filhos dos homens se tornam 
Com receio dos Draugar 31 enfeitiçar tua mente. 

129. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Se tu desejas de bom grado conquistar o amor de uma mulher, 
E atrair sua alegria, 

Justas sejam tuas promessas e bem cumpridas; 

Ninguém detesta o que recebe de bom. 

130. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Eu te ordeno ser cauteloso, mas não estar com medo; 

(Cuidado na maioria com a cerveja ou a mulher de outro, 

E em terceiro lugar fique atento para um ladrão te enganar.) 32 

131. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Escárnio ou zombaria nunca faças em seus salões 
De um convidado ou um viajente. 


31 Plural de Draugr (Fantasma), são fantasmas dos mortos, quase imune a armas descritos como muito 
fortes. É dito que a cor de um Draugr é azul-escuro ou pálido como um cadáver. O uso da palavra 
"Draugar" foi escolha minha, em algumas edições é falado criatura ou ser. 

32 As duas últimas linhas aparentemente foram inseridas posteriormente. 



132. Frequentemente mal ele sabe, quem se senta em casa 
Que tipo é o homem que vem; 

Nenhum homem é tão bom que não tenha falhas 
Nem tão mau que não sirva para nada. 33 

133. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Nunca despreze o andarilho grisalho; 

Frequentemente o conselho do velho é bom; 

Palavras de sabedoria vem dos lábios murchos 
Dele que se anda entre couros, 

Que tem pele pendurada 
E ampara os caolhos. 34 

134. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Amaldiçoar teu convidado não deve, nem lhe mostrar a tua porta, 
Lidar bem com um homem necessitado. 

135. Forte é a viga que deve ser levantada 
Para dar uma entrada para todos; 

Dê-lhe um anel, ou desagradável será 

O desejo que iria trabalhar em ti. 

136. Aconselho-te Loddfafnir e aceite meu conselho 
Benefício terá se você aceita-lo, 

Felicidade terá se você segui-lo, 

Quando cerveja tu beber, invocai o poder da Terra 
As inundações são bebidas para terra. 

Terra prevalece sobre bebida, mas o fogo sobre a doença, 

O carvalho sobre a guarnição, o milho sobre feitiçaria, 

O esporão de centeio sobre a ruptura, a lua sobre as raivas, 

Grama sobre as pragas, runas sobres os danos da espada. 


33 133. Muitos editores rejeitam as duas últimas linhas desta estrofe como ilegítimas. Outros, inserem 
como as duas primeiras linhas da estrofe 132, duas linhas de um papel manuscrito posterior, sendo elas: 
"O mal e o bem sempre faz filhos dos homens 

"Misturado urso em seus peitos." 

34 Presumivelmente as últimas quatro linhas foram adicionadas a esta estrofe, para o paralelismo nos 
últimos três versos torna provável que eles pertencem um ao outro. O trecho "Dele que se anda entre 
couros / Que tem pele pendurada" do velho homem é em comparação com as peles secas e barrigas de 
animais mantidos para vários fins que pendurados em casas islandesas. 




137. Agora, são as palavras do Altíssimo faladas no salão, 
Bondoso para kindreds dos homens, 

Maldito para kindreds de gigantes: 

Salve o orador! E aquele que aprende! 

Benefícios terá quem os tem! 

Salve aqueles que ouvem! 35 


138. Eu sei que eu estava pendurado na árvore ventosa 36 , 
Pendurado lá por nove noites inteiras; 

Ferido pela lança eu estava, e eu era oferecido 
Para Odin, Eu mesmo a mim mesmo, 

Alto na Árvore que ninguém pode imaginar 
Que raiz sobe para o céu. 37 

139. Nada me revigorou, nem comida ou bebida, 

Olhei à direita para baixo no abismo; 

Gritando a Eu levantei as Runas 

Em seguida, de volta eu caí dali. 

140. Nove canções poderosas eu aprendi com o grande 
Filho de Bolthorn, o pai de Bestla; 

Eu bebi uma medida do maravilhoso hidromel, 

Que se derramou de Othrõrir. 38 

141. Em breve eu produzi frutos, e prosperei muito bem, 
Eu cresci e fortaleci em sabedoria; 

Cada palavra me levou para outra palavra, 

Cada feito a outro feito. 


35 No manuscrito esta estrofe vem no final de todo o poema. Editores mais recentes têm seguido 
Müllenhoff em deslocando-a para essa posição, como ela aparece para concluir a passagem, introduzida 
de forma semelhante, da estrofe 110. 

36 A árvore ventosa: A cinza Yggdrasil (literalmente significa "o cavalo de Odin", assim chamado por 
causa desta história), 

37 Aqui começa a saga de odin pelas runas, a ordem dessas três primeiras estrofes é bastante 
questionada, como observado na nota 35, fala sobre como Odin conseguiu o hidromel mágico, saga 
contada nas estrofes 101-108. Odin, a fim de ganhar as runas mágicas, enforcou-se como uma oferenda 
a si mesmo, e feriu-se com o própria lança. 

38 Esta estrofe, interrompendo como faz a conta de Othin de vencer as runas, parece ser uma 
interpolação. O significado da estrofe é mais obscuro. Bolthorn era o avô de Odin, e Bestla sua mãe. Nós 
não sabemos o nome do tio aqui mencionado, mas tem sido sugerido que este filho de Bolthorn foi 
Mimir (cf. Voluspa). Em qualquer caso, as nove canções mágicas que ele aprendeu com seu tio parecem 
ter lhe permitido ganhar o hidromel mágico. No que diz respeito Othrõrir, aqui usado como o nome do 
recipiente que contém o hidromel, cf. stanza 105 e nota. 



142. Runas escondidas tu deverás buscar e interpretar sinais, 
Muitos símbolos de força e poder, 

Pelo grande Fimbul(Dulr 39 pintadas, por altos Poderes formado, 
Agarrado pelo governante dos deuses. 

143. Othin para os deuses, Dain para os elfos, 

E Dvalin para os anões, 

Alsabith para gigantes, alguns Eu mesmo escrevi 
Para os filhos dos homens. 40 

144. Sabes como se deve escrever, sabes como um deve ler? 
Sabes como um deve tingir, sabes como se faz julgamento? 
Sabes como um pedir, sabes como deve oferecer? 

Sabes como uma enviará, sabes como deve sacrificar? 41 

145. Melhor não pedir, do que sacrificar demais, 

Pois uma dádiva sempre exige compensação; 

Melhor é não enviar, do que pagar demais. 

Assim escreveu Thund 42 antes da origem dos homens; 

Então ele se levantou do fundo. 43 

O CANTO DOS FEITIÇOS 

146. Essas canções Eu sei, que nem filhos dos homens 
Nem rainha na corte de um rei sabe; 

O primeiro é ajuda que vai trazer-te socorro 
Em toda dor, tristeza e doença. 44 


39 Fimbulpulr: Odin. Os sinais mágicos (runas) eram comumente esculpidos em madeira, em seguida, 
pintados de cor vermelha. 

40 Dain e Dvalin: anões; cf. Voluspo. Dain, no entanto, pode aqui ser um dos elfos, em vez deser o anão 
que possui esse nome. Os dois nomes também aparecem juntos em Grímnismál, onde são aplicadas a 
dois dos quatro cervos que mordiscam os galhos mais altos de Yggdrasil. Alsbeth ("o Sábio") aparece em 
nenhum outro lugar como o nome de um gigante. Eu mesmo: Odin. Nós não temos mais informações 
sobre a lista de quem escreveu as runas para as várias raças, e estas quatro linhas parecem ser uma 
confusão de nomes na mente bastante nebulosa de algum recitador. 

41 Esta estrofe parece ser uma fórmula religiosa regular, conceder menos com as runas que um 


"escreve" e "pintas". Orações que "Pedir" e os sacrifícios que "oferta" e "envia ". Sua origem é 


totalmente incerta, mas é claramente uma interpolação aqui. 


42 Seria um outro nome de Odin. Quando ele chegou em casa: presumivelmente após a obtenção das 


runas. 


43 Esta estrofe como traduzido aqui segue a leitura do manuscrito, exceto em assumir uma lacuna entre 
as linhas 3 e 5. Em Vigfússon e de Powell Corpus Poeticum Boreale as primeiras três linhas de alguma 
forma foram ampliadas em oito. As duas últimas linhas são quase certamente equivocadas; Bugge 
sugere que eles pertencem ao final da estrofe 143. 

44 Com esta estrofe começa a Ljothatal, ou lista de encantos. As canções mágicas em si não são dadas, 
mas em cada caso a aplicação peculiar do encantamento é explicado. A passagem, que é certamente 
completo, na medida em que vai, vai até o final do poema. 




147. Um segundo Eu sei, que o filho de homens 
Deve cantar, quem iria curar os doentes. 45 

148. Um terceiro Eu sei, se é grande a minha necessidade 
De grilhões para segurar meu inimigo; 

Cegar eu faço, a lâmina de meu inimigo, 

Nem sua espada ou armas pode ferir. 

149. Um quarto Eu sei, se os homens prendem 
Com correntes as articulações dos meus membros, 
Quando eu cantar essa canção que deve me libertar, 

Os grilhões saltam de minhas mãos e pés. 

150. Um quinto Eu sei, se eu ver de longe 
Uma flecha voar contra o povo; 

Ele não voa tão rápido, que eu não possa parar, 

Se alguma vez os meus olhos estão sobre ela. 

151. Um sexto Eu sei: quando um homem me faria mal 
Em runas na raiz de uma árvore úmida, 

Em sua cabeça deve acender as doenças 
Da maldição que ele chamou para mim. 46 

152. Um sétimo Eu sei, se eu ver em chamas 

O salão sobre as cabeças de meus companheiros; 

Não queima tão forte, que eu não vou apagá-lo, 

Eu sei que música devo cantar. 

153. Um oitavo Eu sei, este é para todos 
De maior bem para aprender; 

Quando o ódio cresce, entre os filhos dos heróis, 

Eu logo posso prepara-lo direito. 

154. Um nono Eu sei que, se necessário, chegar 
Para abrigar o meu navio da correnteza; 

O vento eu acalmo, sobre as ondas, 

E o mar eu coloco para dormir. 


45 Nessa estrofe aparentemente foram perdidas as duas ultimas linhas. 

46 O envio de uma raiz com runas escritas foi uma excelente maneira de causar a morte. Assim morreu o 
herói islandês Grettir, o Forte. 


155. Um décimo Eu sei, vez que eu vejo bruxas que voam em alta; 
Então, eu posso trabalhar, que descontroladamente eles vão, 
Mostrando suas verdadeiras formas, 

Assim, para suas próprias casas. 47 

156. Um décimo primeiro Eu sei, se eu preciso levar 
Para a batalha meus velhos amigos; 

Eu canto nos escudos e, no poder eles vão 
Todos para o campo da batalha, 

Todos para fora do campo de batalha, 

E todos eles voltam de lá para casa. 

157. Um décimo segundo Eu sei, se no alto de uma árvore 
Vejo um homem enforcado balançando; 

Então eu escrevo, e pinto as runas 
Ele então desce e fala comigo. 

158. A décima terceira Eu sei: se o filho recém-nascido 
De um guerreiro eu borrifar com água 48 , 

Ele não cairá, embora seu destino para guerra, 

Não morrerá sob as espadas. 

159. Um décimo quarto Eu sei, se eu precisar nomear 
Para os homens o poder dos deuses; 

Todos sabem que eu também sei, dos deuses e elfos, 

Os tolos, entretanto, não sabem disso. 

160. Um décimo quinto eu sei, que, antes de as portas 
De Delling 49 cantou Thjothrõrir 50 o anão; 

Talvez ele cantou para os deuses, e glória para os elfos, 

E sabedoria para Hroptatyr 51 sábio. 

161. Um décimo sexto Eu sei, se eu busco prazer 
Para ganhar a partir de uma donzela sábia; 

Seu coração me viro, da donzela bela e pálida, 

Eu mudo todos os seus pensamentos. 


47 Bruxas, que montam pela noite sobre os telhados das casas, geralmente sob a forma de animais 
selvagens 

48 A de água em uma criança foi um costume estabelecido muito antes do cristianismo trouxe sua 
concepção de batismo. 

49 Delling: um deus raramente mencionado que se casou com Nott (noite). Seu filho era Dog (Day). 
“Thjothrõrir: não mencionadas noutros pontos 

51 Hroptatyr: Odin. 



162. Um décimo sétimo Eu sei: de modo que mesmo a donzela tímida 
É raramente evita o meu amor. 52 

163. Estas canções, Loddfafnir, que o filho do homem não sabe, 

Você será capaz, mas procura não cantar em vão, 

Benefício terá se você aceita-los, 

Felicidade terá se você compreende-los, 

Necessário se você recebe-los. 53 

164. Um décimo oitavo eu sei: que eu nunca direi 
A donzela ou esposa do homem 

Salvar sozinho para minha irmã, ou feliz com ela 
Que dobra me rápido em seus braços; 

Mais segura são segredos conhecidos por um 
As músicas são cantadas ao fim. 54 


52 As duas últimas linhas dessa estofe foram perdidas. 

53 Essa estrofe está provavelmente fora da ordem original. 

54 Essa estrofe é meio obscura, parece haver linhas adicionas. 



